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Resumo
A construção civil é reconhecida pelo alto uso da mão de obra, o que a torna dependente das
habilidades dos trabalhadores. Nesse sentido, este artigo objetiva diagnosticar fatores relaci-
onados a mão de obra em canteiros situados na região Sul e Sudeste do país e avaliar qual
sua relação com a produtividade das construções por meio de um Survey. Os resultados apre-
sentados mostram que há uma perspectiva de melhoria nas características da mão de obra,
uma vez que problemas comumente encontrados na construção civil, como a má qualificação
da mão de obra, foram diagnosticados positivamente. 
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Abstract
Civil construction is recognized for its high use of labor, which makes it dependent on the skills
of workers. In this sense, this article aims to diagnose factors related to labor in construction
sites located in the South and Southeast regions of the country and to evaluate their relation-
ship with the productivity of constructions through a Survey. The results presented show that
there is a prospect of improvement in the characteristics of the workforce, since problems
commonly found in civil construction, such as poor qualification of the workforce, were posit -
ively diagnosed. 
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INTRODUÇÃO

A produtividade no ramo da construção civil afeta diretamente o lucro, permite a uti-
lização eficaz dos recursos e é fundamental na determinação do sucesso financeiro
de um projeto [1]. Construções produtivas são capazes de proporcionar a ampliação
da economia da indústria como um todo  [2], pois possui contribuição significativa
para o Produto Interno Bruto, afetando, em última análise, a economia do país [3].

Segundo [4] a produtividade “está aliada à saúde do setor”. Melhorar seu desempe-
nho impacta em redução de custos e prazo, maior aproveitamento de recursos, am-
plia o lucro de um empreendimento e de sua organização, além de aumentar a moti -
vação dos trabalhadores [5] [6] [7]. 

Ao mesmo tempo, percebe-se que a construção civil é reconhecida pelo alto uso da
mão de obra, o que a torna dependente das habilidades dos trabalhadores [8]. Por
essa razão, pode-se argumentar que a força de trabalho é o único recurso produtivo,
o que torna a produtividade das obras condicionadas ao esforço e desempenho hu-
mano [9].

Desse modo, percebe-se que ao se aprimorar a capacidade produtiva dos trabalhado-
res gera-se impactos positivos econômicos, ambientais e sociais, uma vez que reduz-
se os desperdícios de insumos das obras, diminuiu-se a ocorrência de retrabalhos e
ocorre a melhoria da qualidade dos trabalhos executados, o que consequentemente
reduz os prazos e custos da construção e melhora as condições de trabalho [5] [6]
[7].

Nesse sentido, o setor da construção enfrenta problemas graves relacionados à falta
de mão de obra qualificada. A falta de habilidades da mão de obra está entre os cinco
fatores que aparecem como os que mais afetam a produtividade nas construções
[10]. 

Sendo assim, esse artigo objetiva diagnosticar fatores relacionados a características
da mão de obra em canteiros situados na região Sul e Sudeste do país e avaliar qual
sua relação com a produtividade das construções por meio de um Survey.

A MÃO DE OBRA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A indústria da construção é reconhecida pelo alto uso da mão de obra, o que a torna
dependente das habilidades dos trabalhadores [8]. Apesar de sua importância, a falta
de mão de obra qualificada foi um dos fatores frequentemente encontrados como
responsável pela perda de produtividade das construções em diversos países [10].

A falta de qualificação e treinamento dos operários é caracterizada por resultados
defeituosos e de má qualidade, o que gera retrabalho e consequentemente amplia os
custos e gera atrasos nas construções [11]. Por outro lado, o trabalhador capacitado
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e experiente  possui  habilidades técnicas  e  motoras  capazes  de elaborar  soluções
práticas e aumentar a produtividade [12].

Conforme  [8]  dependendo  do  trabalho  realizado,  pode  ser  exigido  habilidades
técnicas  específicas.  No  entanto,  algumas  funções  não  exigem  alto  grau  de
especialização,  o  que permite  que operários  menos experientes  e  mais  limitados
realizem tarefas dentro da obra. Além disso, ao entrar em um canteiro, é comum o
recebimento de um treinamento informal de um mestre, ao invés do trabalhador
receber um curso formal feito por uma instituição [13]. 

Investir em treinamento para os trabalhadores já foi mostrado por vários estudos ser
uma necessidade para melhorar a produtividade da força de trabalho, portanto é um
investimento necessário por parte dos construtores e do governo [14] [15].

Estudos realizados no Brasil, como o de [16], colocam o fator humano como o princi -
pal responsável pela produtividade da construção civil no Piauí. Esses autores afir-
mam que para aumentar a produtividade da mão de obra, recomenda-se a capacita-
ção dos trabalhadores, investimentos em materiais, equipamentos e seleção de fun-
cionários.

Outra pesquisa, realizada por [17] corrobora com os resultados encontrados pelo es-
tudo anterior, uma vez que apresentou que os fatores que mais influenciam na pro-
dutividade de obras são: a falta de capacitação e treinamento da mão de obra, a insa-
tisfação do trabalhador, a falta de compromisso organizacional e a falta de compro-
misso com a qualidade.  

Outro fator relacionado a perda de produtividade e a mão de obra é o absenteísmo.
Os autores [18], constataram que as principais causas das faltas dos operários estão
ligadas a fatores externos, principalmente referentes a enfermidades e faltas injustifi-
cadas, e pouco relacionadas a problemas internos, ou seja, intrínseco dos canteiros
de obra.

Também se cita a relação entre a qualidade do ambiente de trabalho e a produtivida-
de dos trabalhadores. Pesquisa elaborada por [19], revela que a produtividade é dire-
tamente afetada pelo grau de satisfação do indivíduo no seu ambiente de trabalho,
principalmente nos cargos de servente e montador. Portanto, sugere que as constru -
ções tenham um plano de ação visando melhorar a satisfação dos funcionários nos
canteiros de obra, e consequentemente aumentar a sua produtividade.

O que se observa é que existem diversos estudos que abrangem a relação entre a
produtividade e a mão de obra e mostra que essa relação não se limita a fatores tan-
gíveis, há uma gama de elementos não mensuráveis capazes de afetar a produtivida-
de dos trabalhadores e consequentemente o desempenho da construção.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do Survey e tratamento e aplicação dos dados obtidos por
meio desse método foi realizado inicialmente a definição das variáveis, que podem
ser vistas no Quadro 1, com a respectiva referência relacionada. 
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O instrumento de coleta de dados adotado foi o questionário. O questionário pode
ser aplicado por meio de entrevistas pessoais, envio pelo correio, por e-mail, entre
outros [31]. Nesse estudo, o método de captação dos dados foi um questionário onli-
ne, devido às limitações causadas pela pandemia do Covid-19 e da facilidade de envio
proporcionada pelo meio eletrônico [32]. 

O questionário foi dividido em duas partes, uma parte inicial com a identificação das
características da empresa e uma segunda parte com questões sobre o diagnóstico
da mão de obra em relação à produtividade das construções. 

                                Quadro 1: Variáveis do estudo e seu respectivo referencial 

Variável Referência
Rotatividade da mão de obra [20] [21]
Qualificação da mão de obra [9] [12] [22] [23] [24] [25] [26] [27] [28] [29] [30]
Absenteísmo dos trabalhadores [22] [29]
Horas extras dos trabalhadores [9] [12] [22] [23] [25] [26] [27] [28] [29] [30]
Atraso da mão de obra na entrega 
dos serviços

[17]

Atraso dos pagamentos para a mão 
de obra

[9] [22] [25] [26] [27] [28] [29] [30]

Acidentes no canteiro de obra [9] [25] [26] [27] [28] [29] [30]
Fonte: o autor.

As perguntas foram elaboradas buscando diagnosticar cada variável, de modo a ca-
racterizar como cada item é avaliado no canteiro de obra em relação às variáveis de-
finidas. Para isso, aplicou-se a escala Likert de 5 pontos como forma de mensuração
das respostas. A escala utilizada foi: 0 – Pouquíssimo; 1 – Pouco (ou baixo, dependen-
do da questão); 2 – Médio; 3 – Alto e 4 – Muito alto.

Antes da etapa de coleta de dados, foi solicitada a aprovação do projeto no Comitê
de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade Tecnológica Fede-
ral  do  Paraná  -  CEP/UTFPR.  O  projeto  foi  aprovado  sob  o  número  de  parecer
4.798.320 e CAAE 45809021.5.0000.5547.

A coleta foi realizada no período de agosto a setembro de 2021. Foram contatadas
214 empresas e no total foram coletados 78 questionários de organizações da região
do estudo. Com isso, a taxa de respostas foi de 36,45%. As empresas foram contata-
das por meio telefônico, de forma que se tivessem interesse em participar da pesqui -
sa, o questionário era enviado via e-mail.

Após a coleta de dados, foi realizado o tratamento estatístico dos dados para a análi -
se de seus resultados. Para isso, foi realizado a compilação dos dados utilizando o
software Microsoft Office Excel 2020 e posteriormente foi feito o uso da estatística
descritiva, utilizando gráficos boxplot, por meio do software Statistical Packages for
the  Social  Sciences -  SPSS  versão  24  adquirido  pela  UTFPR  (Processo  SEI
23064.030943/2019-36). 
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RESULTADOS

Os resultados obtidos se referem a caracterização da amostra e a análise descritiva
dos dados.

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

Uma síntese dos perfis das empresas pode ser visualizada na Tabela 1. Verifica-se
que a maior parte das empresas estão localizadas no Paraná (69%), possuem a cons-
tituição do tipo limitada (69%) e têm a administração profissional (54%). Quanto ao
ramo de atividade, se divide principalmente entre as que atuam em construção resi -
dencial e predial (41%), só residencial (12%), somente predial (12%), infraestrutura
(10%), construções em geral (9%), que seriam as empresas que atuam em todos os
ramos do segmento, e construção industrial (8%).

Cabe salientar que algumas empresas contatadas [33] possuem obras em outras regi-
ões do país, o que justifica as outras regiões encontradas.

Tabela 1: Características das empresas entrevistadas

Localização 
Quantidade de em-

presas
Quantidade de empresas

em porcentagem
Paraná 54 69%
São Paulo 12 15%
Santa Catarina 6 8%
Rio Grande do Sul 6 8%
Tipo de Constituição - -
Limitada 54 69%
S/A Capital fechado 7 9%
S/A Capital aberto 5 6%
Mista 2 3%
Estatal 1 1%
Outra 9 12%
Tipo de Administração - -
Profissional 42 54%
Familiar 17 22%
Mista 14 18%
Outra 5 6%
Ramo de atividade principal - -
Construção residencial e predial 32 41%
Construção residencial  9 12%
Construção predial 9 12%
Construção de infraestrutura 8 10%
Construções em geral (qualquer área) 7 9%
Construção industrial 6 8%
Construção industrial e de infraestrutura 3 4%
Construção comercial 2 3%
Construção de loteamentos 1 1%
Construção hospitalar 1 1%

Fonte: o autor.

Outra característica observada sobre a mão de obra diz respeito à terceirização das
empresas. Foi feita uma análise da proporção entre o total de funcionários próprios

ENTAC2022 - Ambiente Construído: Resiliente e Sustentável     5



da organização e a quantidade de terceirizados. Essa proporção foi colocada em for-
ma de percentual e pode ser vista na Figura 1. No eixo X da Figura 1 tem-se a propor-
ção de terceirização, ou seja, o quanto a empresa terceiriza sua mão de obra. No eixo
Y tem a quantidade e percentual das empresas em cada proporção de terceirização.

Nota-se que a maior parte da amostra (55%) possui entre 21 a 50% de terceirização
de funcionários, o que demonstra que essa é a faixa de valores de terceirização mais
comumente encontrada. Em outras palavras, as organizações da construção não cos-
tumam terceirizar a maioria dos funcionários. Ainda assim se nota que 11 empresas,
correspondendo a 14% da amostra, utilizam entre 80% a 90% de empregados tercei -
rizados, ou seja, há uma parcela expressiva, ainda que não seja a maioria, que utiliza
frequentemente a terceirização.

Figura 1: Percentual de terceirização das empresas

Fonte: o autor.

Salienta-se que foi analisado o tamanho das organizações dessa parcela que usam de
forma expressiva a terceirização, para verificar se existia algum padrão de comporta-
mento. No entanto, usando como base a classificação proposta por [34], as organiza-
ções apresentam tamanhos diversos, não podendo afirmar que isso seja uma carac-
terística de grandes, médias, pequenas ou microempresas. Assim, deduz-se que o uso
frequente da terceirização está mais relacionado a uma questão da forma como é fei -
to o gerenciamento do canteiro de obra do que uma característica relacionada ao ta-
manho da empresa.

ANÁLISE DESCRITIVA DOS DADOS

Os gráficos de boxplot apresentados na Figura 2 permitem que se analise o diagnósti-
co dos fatores relacionados às características da mão de obra nos canteiros. Cabe sa -
lientar que a Figura apresentada os valores de 0 a 4 se referem as respostas na escala
likert, portanto quanto mais próximo da direita o gráfico está, mais essa variável é
atendida no canteiro. 
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Figura 2: Gráfico de boxplot das variáveis relacionadas à mão de obra

Fonte: o autor.

Nota-se inicialmente que a qualificação dos trabalhadores é avaliada de média a alta,
o que mostra que a qualificação dos operários das construções se encontra em esta-
do relativamente satisfatório,  não sendo um problema crítico na região estudada.
Pesquisas realizadas em outras regiões, como de [35] [36] [37] [38], mostram que o
interesse dos trabalhadores em cursos de aperfeiçoamento tem aumentado e o perfil
dos operários está mudando, de forma que a mão de obra está se tornando mais jo -
vem e instruída. 

O atraso da mão de obra na entrega dos serviços apresenta respostas que variam de
pouco a alta, com o gráfico na posição intermediária no boxplot, ou seja, a sua fre-
quência dentro das construções é variável, dependendo do canteiro de obra respon-
dente. 

Por outro lado, a rotatividade da mão de obra, o absenteísmo e a realização de horas
extras aparecem com ocorrência de média a pouca, com alguns  outliers, indicando
que algumas poucas empresas apresentam a frequência desses fatores altas.  Sali-
enta-se que como a mão de obra apresentou qualificação relativamente alta, essa
pode ser uma das razões para a baixa rotatividade dos trabalhadores e utilização de
horas extras nas tarefas. Sendo assim, não são fatores que ocorrem de modo signifi-
cativo dentro dos canteiros, o que pode ser considerado pontos positivos do local es-
tudado.    

Da mesma maneira, os acidentes nos canteiros de obra apresentam-se com ocorrên-
cia de pouquíssimo a pouco, o que mostra que aparentemente a segurança das cons-
truções é satisfatória nessas empresas, motivo para seu baixo valor de IIR. Dentro
dessa perspectiva, duas observações devem ser feitas: primeiramente, muitos auto-
res afirmam que a indústria da construção é caracterizada por altos índices de aci-
dentes [39] [40] [41] [42] [43], porém conforme [44], os acidentes de trabalho têm
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diminuído ao longo dos anos,  uma das razões para o baixo número de acidentes
apresentado. 

Outro ponto a ser destacado é que uma prática adotada pelas empresas é a subnoti -
ficação de acidentes, principalmente aqueles não considerados graves [45], o que
também pode ser uma das razões para o baixo número de acidentes considerados
pelos respondentes, uma vez que aqueles que responderam ao questionário são os
responsáveis pelo gerenciamento do canteiro e não os trabalhadores.  

Constata-se também que o atraso nos pagamentos ocorre de pouquíssimo a pouco
nos canteiros. De acordo com [46], o pagamento pontual é um fator que contribui di-
retamente para o sucesso de um projeto, portanto indica um ponto positivo que
ocorre na região do estudo. 

O que se observa dessas variáveis é que, de modo geral, todas apresentaram um re-
sultado que demonstra uma perspectiva positiva dos respondentes, exceto pelo atra-
so da mão de obra, que não obteve uma resposta conclusiva, apresentando maior va-
riabilidade. Investigando as causas dessa variável, nota-se que ela pode estar relacio-
nada a outros fatores, uma vez que o atraso nos pagamentos pode ocasionar atrasos
na execução dos serviços, visto que operários não pagos acabam por reduzir sua pro-
dutividade ou ainda ocasionar sua ausência. 

Além disso, o absenteísmo também pode gerar atrasos, assim como a baixa qualifica-
ção da mão de obra, os acidentes, a rotatividade e a pouca realização de horas extras
pelos trabalhadores também podem ocasionar o atraso na execução dos serviços. 

No entanto, é importante salientar que muitos outros fatores podem gerar atrasos
da mão de obra, como fatores motivacionais [47], má gestão do projeto [48], desen-
tendimento entre os trabalhadores [27], fadiga física [9] e o alcoolismo. Sendo assim,
não é possível determinar as causas exatas que geram os atrasos, já que isso pode
ser variável por país, região e até mesmo por canteiro de obra, de forma que seria
necessária uma pesquisa voltada somente para a análise desse fator.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho buscou analisar fatores relacionados a características da mão de obra
de forma a procurar diagnosticar essas variáveis e analisar seu impacto na produtivi-
dade. O que se observa dos resultados apresentados é que há uma perspectiva de
melhoria nas características da mão de obra, uma vez que problemas comumente en-
contrados na construção civil, como a má qualificação da mão de obra, foi diagnosti-
cada de média boa. 

Se destaca também que práticas gerenciais, como o atraso de pagamentos para a
mão de hora e a realização de horas extras não costumam ser frequentes, o que são
pontos positivos. Apesar disso, o atraso da mão de obra não se mostra conclusivo,
sendo um fator que necessita de melhoria visando-se aumentar a produtividade nas
construções. 
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Cabe salientar que esses resultados estão condicionados a percepção dos responden-
tes, que em sua maioria são os engenheiros responsáveis pela construção. Como su-
gestão, a aplicação do mesmo questionário para os trabalhadores do canteiro pode-
ria trazer um comparativo das respostas, visando avaliar se a mão de obra possui a
mesma percepção dos responsáveis pelo gerenciamento do canteiro.

De modo geral, pode-se dizer que apesar de todos os problemas que a construção ci-
vil enfrenta, esse estudo mostra uma perspectiva positiva na região avaliada, que de-
monstra que melhorias, como o pouco absenteísmo e a baixa rotatividade dos traba-
lhadores têm acontecido e que, por mais que a evolução produtiva do setor seja len -
ta, ela acontece.  
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